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Reves tiram-se de extr90l'di
nario ｢ｲｩｬｨ ｡ ｮｴｩｾｭｯＮ＠ nesta capi
tal . as festas commemorativas 
da bntalha de Tu)'uty. 

A's 14 horas 1'01 maram, na 
praça Gcllt'ral Usorio, o 51 B,,
talhüo de Caçadores. o Hegi
men to de Segura nça e o TIro 10. 

Nessa occaslü o juraram ban
deira oito associados do brIOSO 
Tiro 40 e foi effec tuada a entre
ga dos premias aos vencedores 
do raid mi litar individual de 
13 de Maio. no qual foi classi
ficado em l O. laga r o nosso favo
rccedor Sr. Thomaz Correa Sa
\cdra, official inferior do Regi
mento 

Em segn ida as forças desfil:l
ram por dive rsas rU ,lS, vindo 
bostar-se ti praça 15 de Novem-

1'0, em frente do monumento 
em honra aos catharinenses 
mortos na ca mpanha contra o 
Paraguay. 

Junto ao monumento se a-::ha
Vam veteranos da guerra, um 
dos qua es empunhava a bandei
ｲｾ＠ do \'aloroso 25'. I3atalhão de 
\ oluntal·ios. 

Após as continencias de es· 

Iy,," as torças regressaram aos 
qU31teis 

A· .... t7 horas realizou-se im
pOli I' ' l1\ari;. ao tumulo d ' 
ino l , Id IVel marechal Guilherlll ' 
Xa" I de Souza, um dos h 
1'01 S ( , Tu)'ury, levada a eO'. ito 
pelo Centre> Civico-Lilterarill, 
que tom ＨＧｮｬｨｵｾｩ［ｨｭｯ＠ abraçou :1 

louvav! I idca da :1preciada I'l'
,istn .. O ulholl. 

Na patriollca ｨ ｯ ｭ･ｮ｡ｾ･ｭ＠ á 
memoria do br: vo calhalll1en'(' 
tomaram parle o Exmo. ｾｲＮ＠ DI'. 
Covel'llador do Estado, repre
srntado pelo SI'. Capitão G"do· 
fredo Oli\eira, altas autoridades 
cÍ\ is e militares, collegios, as
soclaçôes, tres bandas musicaes, 
Tiro 40 e consideravel massu 
Jlopul nl'. 

1 'o I "'lI derio publico, junto 
ao til ll lld(. do heroe, usar:IOI da 
pala \!'n I r" rerindo vibrantes e 
patr ' 111 .s di"cursos os ＱｬＰｓｓＨｬｾ＠

illu stra i lS tonterraneos t'ol'olld 
ｓｾｬｉＨＧｾ＠ Braz" e major Pedro Tau
lois 

A' noite, o Centro Ci\ico 
Littel' ,rio realizou, em sua sede 
social , á rua Jeronymo Coelho. 
uma magnifica sessão, presidida 
pelo Sr. DI'. FU"'io Aducci, dig
no secretario geral do Estado. 
na qu d, em enthusiasticos e ap- . 
plaudidos dicursos •. se, fizeram 
ouvir os Srs, LaerCIO CaldeIra, 
presiuente do Centro. corol el 
Salles Banil, DI'. Tancredo Cos
ta e Oswuldo Mello. 

FaJt>u tambem o nosso reda
ctor, que produziu a seguinte 
oração: 

Exmas. senhoras. 
Meus senhores. 
«Grande povol Grande povol 

exclamou Pedro li, o illolvida
"el patriota quando teve conbc-

----
cimento que ha\'ia sido abt.llidoo 
".doc pll'eirona terra b m
dil:1 de ｓｾＡＧｴ｡＠ CI uz. 

E bem lI1l:l'e c • qu,dificativo 
de grand.· o pov" que, em ci 11 co 
:,nIlOS ('e 11l l" a m d. reza da dlg
Illlbde I1lt r ja a. deu sem lr(; 
ns mu is elnqu(' ntes prov'\s de 
bnl\'ul a e ｨｵｲｮ｡ｬｬｩ､｡ ､ｾ＠ l' que 
terminou ., ' 11l' 11I0'" ｜Ｇｬ ｾ Ｑ＠ ornada 
iibertando do jugo de Ulll tyran-
no uma naçilo de Vfl le I • 

Oh I Patria querida I r .. quece 
as ｡ｬｬｧｵｾｴＩ［Ｉｓ＠ qu e te 0r l 'll1em 
e n 'jubi\:J-te 11Igulhosa dos lou
ros colhidos nos tempos passa
dos, ce!'la de que brilhante será 
o teu ruturo . 

O nuncn desmentido Ilalnotis
mo de teus filhos, ｡ｩｮ ｾ ｬｮ＠ agora 
eVldenciHdo pelo ｣ｮｴ｢ｬＱ ｾ ｩ｡ｳｭｯ＠

com que fc ;tt'jtlln esta 1I0t<lvel 
data dt tU;) hlstoria, expet líndo 
de teu ｾ ｴＮＧ Ｑｏ＠ ｯｾ＠ element o>; mãos 
f3rá com qUI' ｳ ｾ ｪ ｡ ｳ＠ lol'l l' e res
peltadn. 

E ｮＨＧｾｴ･＠ dia, lã') e:Jro a todos 
nós, com ftl'\'or te saúdo e, 
rclembr:Jlldo '1S glorias do teu 
pnssado, ･ｵｭｬｩｾｯ＠ brado : 

Sah'c 2-! de ｾｬｵｩｯ＠ I 
• * • 

Sob no l.llpes, o ca rrasco da 
pro[lna patria, domin:;do pela 
sede do manuo e da suprema
cia, depo is de ter orgJnisado 
UIlI exercito de 80.000 homens 
e de ha\'er fortificauo varios 
pontos do p<Jiz, atirou o eartcl 
de desafio ao I mperio Brazileiro. 

Nossa palria, desprevenida 
para a guerra, appellou para 
valor e civismo de seus filhos. 
quc correram a cumprir o seu 
dever. 

Partiram para a calr.panha 
e lá souberam, com heroismo, 
desarfrontar a honra nacional, 
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fazen(,o o despotll pagllr li m 
a vid<1 HW desmedido , ｭ｢ｩｾＧｩｩｯＮ＠

De \' irloria em vicloria, o 
exercilo brazileiro teve a gloria 
uc dominar totalmente o lei ri
lorio IlIilll!gO. 

Enlre O' imporl;lIi1ls In um
phos alcanpdo' pl'las arlJlas 
naciollde , mercce espel"i:d Illcn
\'ÜO o que hoje COllll1lel110ralJlOS, 
pois a batalha de Tuyuly, a 
maior que tcm ensanguenlado 
o solo ｾｵｬＭ｡ｭ｣ｮ｣｡ｮｯＬ＠ «m,dferi
d<l,-diz um e cnplol,-qualldo 
nH:nO!l os geõ1erces ( per:..vam, 
po la em orol'ln no momento 
SUpl emo da ［ｉｧｧｲｬＧｳｾ￣ｯＬ＠ contra
riou os recurso do inimigo, que 
operava lm lerl' no de seu com
pleto conhecimenlo». 

Habd em surpr. zas, Lopes, o 
dldauor. julgav" certo o anni
qudame .. lo dos allwdos, em nu
mero de 2>(,000 I omens, dos 
quae mais ele dOI' terços eram 
brazileiros. 

Trtmenda , porem, foi a dcr
rola dos submls" ,,, escravos do 
EI-·Su/rellJ(. qUI' na, verdade, 
n Ｈｾｴｲｯｵ＠ illgl'llull'ade em n<io 
n Ilectir que, !lUIH rior á bnhea 
Jggl e :io e á, di ficulda<:le do 
terreno, era o v,d( r do immorlal 
OSOI"lO, qUê alI! se achava com
mandando hOll1cll livres e ,<.n
do como auxiliares ulDa pleiade 
de \ Jlentes guel reiros, elltre o 
qU:les, para hOI ra nossa, Gui
lherme Xavier de Souza, a quem 
a patria deve o inestimavel ser
Ｂｉ ｾＧｏ＠ da reorg, tnisação do cu 
e:\ercilo, em ,\!lsumpção. 

J ｌＱｾｴｯＬ＠ porto nto, é o nosso or
gulho em hav. rmos nascido no 
" Ics mo 11:IIZ UII que nasceram 
ｯｾ＠ heroes de Tu)'uty 

Este e l1Iutlooutros feito das 
armas !Iaciolwes elevaram bem 
altu o lIome brazileiro, 

A batalha do Riachuelo,a pas· 
s: gLm de H umaytá, as victoria 
d· .\\'ah\', ltororó,Lomóls Valen
n ｾ＠ e, sobretudo, Tuyuty, são 
fCllos qoe honrariam a historia 
di qualquer paiz da velha Eu
ropa. 

Us nomes de Barroso, Ta
n ＩＮｮ､｡ｲｾＬｉｮｨ｡ｭ｡Ｌ＠ Caxia , Oso-
1'10, Andrade Neves e de outros 

o IMPAROI 

il\u tres chefes e bravosoffi<.iaes, 
perdurarJo t'lernamentl' como 
nem pios de rll1Ior patrio di
gnos de imitaçiio, 

E nós, cath:lrinellses,cle\'cmos 
1101> ｾ｣ｮＡｩｲ＠ s 'lti1>fcitos, por vcr
mos quI' ao Lido dos nOll1l'S que 
'lcnbo dt' !'Itar, entrc ;Il(uellcs 
que nlai!l se di !inguiralll, l('I11OS 
os de ｭｵｴｬｯＧ ｾ＠ cOII!err:1ncos nos
sos, 

(iuilherme X:1vier de Souza, 
o dcno(bdo a que me referi; 
Jal'lnlho M:llIH.do de Rillen
COlII'!, o hero .. de Lomils V,,)ell
!in:1s; FernandC' ｾＱｮ｣ｨ｡､ ｯＮ＠ o 
ma, !vr de Itororó, bravo elltre 
os br:1 ｜ＧｯｾＬ＠ o melhor officl . .! de 
in f<l n le 1'1 <I 'lu" tomou p:. ri c lia 
campanhl; Torres e Alvilll,llIois 
tiJrde alm irante e barão de 
IgU fltCllly o mais deslellll,do 
explorador do nu Parallú; 1 e
lIente Sdveif'<I, morto na c<I!as
trophl' do Tamandaré l! CUjilS 
ｵｬｴｩｬＱＱｾｳ＠ palavra foram un.a pre
ce a \'1I'gt:m ::-allti 'sima pela 
vidoria da patria. 

\::1S" , porque Ir nlém? T,nn
gJ é a lista dos filho d'es! ;1 11'1'

ra. que ｾ･＠ mostr:1ramdignfls dt's
celh:cn!es dos legclldarios «Bar· 
rigJ;' \ erde', 

•• E 11:1 lu<.ta illgente da ci\'ili-
sação contra a bal baria. grande 
foi o lIumero de brazileiros que 
tombaram em holocausto no al
tar da Patria, que, agrndecida, 
não c!oquece seus nomes e a pos
teridade jamais deixa de prestnr 
ｨｯｭ･ｮ｡ｧｾｮｳ＠ á memoria d'aqucl
les que morrem no cumprimen· 
to do deyer, 

Oh I Patria abençoada, berço 
de tantos heroes I ｾｬ｡ｩｳ＠ uma vez 
te saúdo e respito: confia no 
futuro, pois se, algum dia, es
trangeiro ousado pretendei ul
trlljar-te, tells filhos acudirão 
pressurosos ao teu chamado e, 
como na campanh de 65 li 70, 
CúlIl seu sangue generoso dar
te-ão triumphos e glorias, lelici
dade e grandeza! 

Salve::!4 de Maio!n 

Como St' vê, foi condigna
mente festejada em nossa terra 
o anniversario da memoravel 

batalha que t to e". 
､ｩｾＧ･ｳ＠ de Mavur 
brazileiro, 

O nosso povo, """_''''1' •• 
esforços do Centro Ui"iea..: 
tt:rario, demon trou, ＧｕｉＮＧｾ ｟ＬＮ＠
vez, seus sentimentos pa 
desmentindo assim o mllo 
que d'elle faz o pessimis 
tor das « I III pressô('!I ｾｴＢｭｬｭｬｬＢｩｉ＠
d'(O Olho». 

o Morto 
Resupino, rijo, rijo comi, uma 

lousa llIarll10rca de c .. lacumba , 
COIl1 as miias 110 peito, olhos 
sem brilho, vejo-o no caixão, 
elllrellleDdo da luz zargunchah
te, tremula, uos cirios "ol1ora
dos em quutro grandes castiçaes, 
c á cabeceira, COIIIO fitnlldo a 
scella lacrilllúsu, num altar im
provisado, eslá (hristo, mudo, 
crucificado n'uma cruz clInha
da em prata, 

Fóra, ferindo o c;spaço, o si-
11('lro badalando, do fllto d'uma 
v('lustu torre, proclama aos ou
vidos dos ｶｩｶ･ｮｴ･ｾ＠ a quéda dum 
corpo, o desappareeimcnto dum 
CJlllparSa, lerido na batalha in
egualavel da vidu. 

De vez em quando, na sala, 
um gemido cavo e doloriuo fe
re .l atm !.phera, e os especta
dores, transidos ante à dôr, não 
murmuram um 1I10nosyllabo, 
como se, tal fizessem, pertur
bassem o s(,mno, o ,omllo eter
no do Murto; entreolhllm-se, 
aprumam de instante a instan
te a vista para a porta da entra
du como se estivessem esperan
do alguem. alguem que tarda ... 
E o morto continúa sereno, 
nad;1 perturba-o, emqll'lnto o 
gelo o vae, cada \'ez m:tis, en
rigecendo seus membros, inacti
vos ｱｵｾ＠ se tornaram com a 
morte .. , 

No interior da casa, chora
mingando, sem que lIinguem se 
importe, talo estado de tristeza 
que avassalla todos os coroções, 
um petiz, rachitico,com os ol,hOl 
saltitantes das orbitas, pallido, 
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11\0 a Sodoma que o 
,amento» nos • 

A crise fioaneelr • ..,
Dlundo inteiro, 
tllcarar o futuro 
risonhn e pouco bello. 

Já não se fala em paz, porque, 
lazcl-o, é considerado um i,-
11 31 de fruqueza, que os ｾｬｉｩｧ･ﾭ
rantes não perdoam. 

Tudo, pois, inspira o maior 
temor, tudo faz crêl' um méo 
porvir, uma ｢ｲｾｉｾＱ＠ lula, ao ter
minar a deslrulçtlo do mundu 
pelo homem. 

E, em ve rdade, causa horror 
o lembrar-se a gente da inuti
lidade e ate prejuizo dessa gran
de devastaçã o, ao " er que o fu
tu ro se rá de trabalho, trabillho 
peado para rc ,;onstiluir o des
truido, para refazer o o8feito. 

E não é pouco. 
Porque si o tra lwlho. muitas 

vrzes, dá praze r 'e felicid ade, si 
o labut ar lIlu il::.s vez(s é exer
cido com ri sos e cantos, vezes 
ha, tambem, em qu e o desalli 
mo compl eto e tefl ibilJi ssimo o 
acompanha , tOl'll alldvo mais 
duro, ｭ ｡ｩｾ＠ penos :J . , 

E justamente porque assin l é, 
a recor:slrucção do destruido 
por esta heca tombe hUIlW IHI te
rá o seu cadi nh'l d e dô ... 

E porque? 
Porque o constuctor terá de 

ser, por força , o d estruidor d'ou 
tror'a , , . 

Dahi, o remorso do passado; 
dahi , a ve rgonha do seu acto, 
isto é, o arre pendim ento, du
rante algum tecnpo abafado a 
cu to, não sa bemos porque, ao 
despertar do seu orgulho, 

t , nesse caso, será o ｉｲｾ｢｡ｬｨｯ＠
im posto pela co nsc iellcia, e a 
destruição accusa da pelo phan
th asma do remorso. 

Por isso, o moml nto i: terri
vel e i}.sp ira u m!! luta maior, 
mais dura, mais dol orosa que 
a do aço contra a carne humana . 

A luta do futuro, segundo pen
samos, será, comtudo, muito 
mais nobre, porque não fará 
esperar mais desolaçilo, uma 
v<,z que é o a levantamento dar 
cultura-não queremos dizer 

ｾｉｕＮｵｉＬＢｲ＠ oJlue .lenllos ｣｢ｾｩｴｬｵｬｩﾭ
da. Dossas reOexôes, 

A guerra tornou-se necessa. 
ria. 

-E porque?- perguntará al
gum pacifista exaltado que de
ｳｾｪ･＠ tirar-nos de nossa ignoran
Cla. 

Porque, - responderemos, 
si a dor prejudica um como 
physico, tall'bem aperfeiçôa ｾｭ＠
corpo moral. E disso, conclui
mos nós, a necessidade do nOsso 
aperfeçoamento pelas torturil S 
dessa conflagração, que nos dã 
o -:!xemplo mais patente, no aba
timento completo e desa!>lroso, 
dum orgulho de poder como ja
mais existiu. 

E quem poclerá negllr 'Iue es
ta borrasca sejn destinada a Im· 
midecer e preparar a terra on
de deverá ser semeada a arvore 
da Fraternidade? 

Emfjm, esperemos .. . 

Gustavo Neves. 

• • 

Infeliz humanidad" ! 
De ha muito, estão preoccu

pando li allenção de todos os 
acontecimentos ･ｸｴｲｾｯｲ､ｩｮ｡ｲｩｯｳ＠
que vêm quebrando a aurea ｉ ｾ ｕｚ＠

outr'úr,t gozt1 d3 pela velha I<.. u
ropa, que caminhava, a !l:lS'>OS 
ｧｩｧ｡ｮｴ･ｾ｣ｯｳＬ＠ para o desenvolvi
mento material, inlellectu ll l e 
progres!.ista, de par em par, pelv 
modo mais acun.do, 

Refiro-me ã lerrivel guerra, 
a esse incomparavel vukào eu
ropeu que ameaça abrir lo.das 
as suas cratéras para, nos Jor
ros formidaveis de seu fogo, fu
mo e lavas, allingir todo o mun
do, reduzindo-o a chammas de 
um a outro extremo! 

Estudemos, pois, a conse-

10 aec .... rio o. , ohe
premn8' palpavel cohd .... o 
de que a origem principal d'esea 
catastrophe ｭｵｮ｣ｴｬ｡ｬＧｾ＠ a .inveja» 
que, sobre o ponto de vista é 
asquerosa,-e, sobre o moral, I: 
iníqua e funesta. 

A ella se junta uma outra fal
sa presumpção da humanidade 
para, reforçando-a, arrastal-d 
ás mais igllominío!>as ｰｲ｡ｴｩ｣｡ｾ Ｚ＠

é o «orgulho», a fatuida<Je do 
seu ((em). 

Triste condição da humani
da ,ie I .. . 

JulgH um homem,ou meia du
zia d'elles, que o mundu de
ve sómente lhes pertencer, é 
simplesmente irrisorio, contris
tador e degradante r 

Assim o«('U» deixa com a ma
xi ma f"cilidade essas vibol'3s 
peõlctrJrCm e dominar Iteus co
rações, muitas vezes benignos e 
que por ellas influenciados tor
nll m-se rebeldes e querem á vi
\'a força supplantar, extinguir 
da face da terra &quelles que 
presumem lhes prejudicar em 
qualquer ramo da acli vidflde 
humana, e para isso não pt,u
pam esforços; lançam mão do 
p/)bre soldado e de todos os sub
ditos, e, :urogantementt' dizem: 
«Marche, · -ou vencemos ou mor
re Il\ os.), 

\:ns, se no decorrer de uma 
batalh:l, um desses 3rrojauos 
comparecl!sse e ･ｳｴｵ､ ｾ ｳｳ･＠ com 
a devida calma e, em nome do 
sangue das victimas e do negro 
quadro da Orphandade e da 
Viuvez com todo o seu cortejo 
de dores e miserias, producto 
do tal seu ueu n e tives.,e:l su
prema felicidade de compene
trar se, por certo diria: 

.Sou um desgraçado ante es
sa horrenda scella;' porém, isso 
j amais se dará. E' preciso vencer 
ou morer, e assim queim:lm-sc 
templos e lares, cidades, c .. ldei-
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inconsciente W. scena, da des
gr:1\'ó1 que lhe acontecera, pede 
uma particula dt: piio, rcc lama-

a pelo e tomago, ewaswdo por 
unja longa noite sem descanço, 
ｰｬｬｾＡＭ｡､｡＠ ao lado do morto. 

E o tilhinno Ignora qUI: a fa
talrdnde o allingira. certeira, 
brusl'nmente. em plena tlore
cencia da \'ida, roubando-lhe o 
pae, o ganhn-pão dinrio, 

ma aragem fria, en trando 
peb janella, casa- e com o cheI
rO derretido dos cirio , fnzeil
do umil nuvem e, fumarada cir
cu !Ti\':! <Ta r no e. paço, a qunl , 
cortr.da por mo C:lS e:.\'onçantes, 
reOete raios tenuis imos. 

O som monotono e Iri te de 
bronze secular, de in tante a in 
tnnte repen urtindo, dá a en

tender ao as i lentt que a ｾ｣｣ﾭ
na bre\'e terá o epilogo. 

petiz, empre descuidado, 
apparece á . ala, apprOXlm<l-se 
do t i rio , taclei'1 a n te a see
na extr3nha que \'c e ficando 
na ｰｯｮｴｩｮ｢ｾ＠ do' pés e:.tll I o 
finisslmo pescoço, procurando 
vêr õ que contem o calx[io : \,1-

be CJue é uma pessoa pelas bo
tmas que dl\'i a de rrlallce, e 
de vez em qando esbop um sor 
riso interrogatl\'o, procur.lIldo 
indagar li raz[io daquelle ｾｴｬ･ｬｬﾭ
cio sepulchra/, crusa a elle mui
to extranh:l .. 

Vma velhinha , entcll'ledora, 
uma technicn ､･ｳｳ｡ｾ＠ scenü com
" ovente , movidn pela pirdade, 
aconchegando se \'nga ro amente 
do pequeno, a ｲｵｾｴｯＬ＠ falha ele 
forças phy icas, \'ascillante p<:la 
idade a que chegara, cOnsegue 
peg:l!-o no collo para elle ver 
quem dormc dentro d'aquelle 
caixão pn to, 

Esmerilhando sorrateiramen
te,a creança simplesmentc excla
ma:-<tE' papnc,), e um beijo 
furtivo depõe nas faces do cada
ver, emquanto dI' outro lado a 
tampa se approximil lentamen
te, esperando por alguem quc 
e d espede do morto,.. E a 

boa velhinha, absorla, fitando 
os seus cançados olhos na crean 
ça, murmo ra silenciosamente" 
emq'lanto umn lagrima cahe ao 

o ｉｍｐａｒｃＺＮＮ［ｉ［［［Ｎａ［［［ｌｾ＠ ________ ...... 

c;olo:-" Pobre creança, ° teu 
pae . um iu-se na voragem da 
mo rte. '. n[i l) tens pac, i nfchz, 
infel iZ, és o rphã O' n-e os solu
ço:. lhc cmbarga ra m a voz. 

Quatro home ns d e aspe t'l o 
ombr io, r1e nc iosos, pega nd o 

ｾ｜＠ a lp do c:llxão, [>::1 r ti ra m le
vando ° morto com destin o {I 
etcnll morada do R pq /l iescal ill 
poce. 

E O fi lhll1 ho.- m ise ro em
brião que nascera com a estrel
I:r da latalldade, -teri.. pJo no 
dia seguiute?,. - Papae, pa
p3e, dne-me l,[ie," , e, correndo, 
ＨＧｮ｣ｯｮｴｲ｡ｶｾ＠ á c ,l becelra da mesa 
um homem (nll'tindo para el le 
uma fatia de p[io ; mas agora ... 
o logar esLI\'<I ､･ｾ･ｲｴｯＬ＠ falho e 
\'a 10 • 

ALME IDA COE LHO 

-
:::-; =>181 T ISMO 

Selá o espiritismo uma cren
Ç) Ulll ld mcntt' p3ra os e ｰｩｲｩｬｯｾ＠
(ortes? 

EIS um l 'S() que Illere l' hem 
a no,s.! tll'IIção, OlJdel _ Ido ao 
pl inl'I(lIO ･ｾｴ｡｢､･｣ｩ､ｯ＠ .10 urtigo 
aute' 101 ', \ IIHO, aillda d .. stl \'ez 
pr:J\'al com {1Ic/OS qUJnt n é per
nlcio o o espiritismo, O que se 
se!{ue passou-se entre Ｈｈ ［ ｓｾｏ｡ｳ＠

muito co.rhecidas no nOSS0 meio 
socia I e por este moti \'0 re
solvemos occullar-Ihes os no
mes que só publicaremos em 
ultimo caso e ainda assim com 
o ｣ｯｮｾｃＧｮｬｩｭ･ｮｴｯ＠ das mcsmas 
pessoas. A senhor:ln C; que é 
umn excellente catholica e uma 
eXLl1lpl.Jr filh3 de ,faria, costu
ma ｶｩｾｩｬ｡ｲ＠ amiudadas vezes o 
seu digno progenitor, o sr. O .. 
a cuju scrviço acha-se um \al 
A, que é dado a pratica do es
piritismo. Ate aqui nada mais 
natural do que uma boa f.Jha 
vi itar o seu extremoso pae, a 
quem eslá ligada por tanlos e 
tantos laços, O quc, porem, é 
fór .. do commum é q ue o la l A , 
tnlvez aconselhado por algum 
irmão do espaço, .deixou-se con
vencer que a referida senhOrita 
devia tornar-se u m a ad epta dns 

doutrinas de ,--'&I,au 

suas repetidas SU(PPllftII 
porém, sempre 
d esprezo. O 'ahi 8 ｳｲｲ ｾ ｬｮ､ ｴｬ￭Ｎ＠

ç:io nervosa do in 
poucie mai'l supporlar 
ma a pn'sença d'dquell ll 
pre soube com dl'J ｾｄＱ｡｡ｬ｡ ･＠

te r-se firm e na sua fc. E 
ponto chegou o nervosismo 
ho melll que certa vez, 
no tado pela referida 
e suppo nd o estu tratar-se d 
a laque ou causa semilhanle, cla. 
mou po r soccorro. Qual, POreIQ, 
não fo i o Se U espanto, quando 
o devoto espi rita , longe de lhe 
agrndtce r 0S bons serviços, ex. 
p roba-lhe ucremente o seu pro
ceder, accusando-a como a cau
ｳ｡､ｯ ｲ ｾ＠ dos se us sofrrimentoF, 
pela incredulida de, que manj
fe31a, no esp iritismo. Claro eslá 
que :li nda d esta vez o homem 
perdeu o la tim e a conversão 
da ,reniten le não se rezo Contado 
este laelo a um conrradc do po
bre A, foi pelo m esmo explica
do o caso: tra tava-se d e um 
espiri lo traco. 

Assim sendo, quem se julga
rá com o espirito bastante for
te pura se ave nturar no labirin
thico espiritismu, onde a pobre 
raz[io humana, tã o sujeita ao er
ro, é o u nico arbitro, a unica 
au toridade capaz de resolver os 
inlrincadl)s problemas que elle 
apresen ta? 

Mosquito. 

o M OMENTO 
E' lerrivel e nl1gustioso. 
As dilTlculdades d e vida tra

zem aos home ns rr. oruentos pou
co felizes que os acabrunh:un 
e impressiona m . 

A guerra, aco mpanhada das 
naturaes e proprias co nsequ\! n
cias,-a miseria, a d esgraça, a 
ruina, etc" elc.,-continúa o de
vasl1r a velha Europa, cuja 
prosperid ad e enorme era admi
rada por todas as outras partes 
d o mundo. 

As suas chammas devoram cio 
dades intei ras, tomando-as co-
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sem piedade._1fiI 
..,JIl jp'stiça I : . . . 

Porem,.o ｉｭｾｲ･ｶｉ＠ to 
lfII lorte IIn perlO f' qpe. 
• ｬｐｯｲｴｾＬ＠ nlio ｾｩｳｰ･＠ .sa 
ttribUlÇõCS, ｨｾ｣ｾｵ＠ lhe 
ｾＸｲｃｏ＠ de seus hmltes. e o Ｇ･ｬＢＺ［ Ｌ［ＮＺＮｾ＠
é jogado a um canto qualc .. 1t 
da terrll, se é qu.e ta um, 
dia não và servir de pasto 8S 

fms e co rvoS I . 
Contentemo-nos, pOIS, com o 

que .105 ｣ｯｵ｢｣ｾ＠ ｰｯｾ＠ sorte e ja
ｭｾｩｳ＠ sejamos InVCJosos e ｯｾｧｵﾭ
Ihosos porque a ｣ｯｮｾ･ｱｵ･ｮ｣ｊ｡＠ é 
a desgraça, algumas vezes de 
um.- maS outr:1S de milhares c 
milhares como no caso vertente 
1111 que a furia do!> homens pa
rece mais púderosa (jue a pro-
pria morte. X. 

, ｊＮＮＮＮＮｾＮＡ､ＨＮ Ｎｾ ｾｾ＠

(cUma sociedade muito querida 

do nosso povo não qlliz acceitur 
como socios divl'l sos moços sim
(J/esmente por serem de cor 1)

Foi este o ho::llo propalado ha 
､ｩｩｬｾＬ＠ ｮ･ｾｴ ＼ｊ＠ capital, e que julga
mos não ter fundamento. A rl's
peito, porém, est,llnos colhendo 
IOformações seguras e no pro
ximo numero faremos os devi
dos commentanos_ 

-- ---
NOBRE MISSÃO 

Li, ha di as, no bem rf!digi
do vespertino "A Opinião, 
uma ｨｾ ･ｩ ｲ｡＠ noti cin de que () 
IlIu,tre militar Inajor dr. Pedro 
Tauloi e seus filhos, visita
ram, a ｉｾ＠ do mez p. p., o tu
mui o do saudoso Con elheiro 
\lafra, e alli depositaram fio
'e', relembrando a pas agem 
do IX anniversario de seulal
lecimenlo. 

Aquella noticia sen ibili ou 
mi nha alma ､ ｾ＠ moço, e ncheu
me o co r:1ção de contenta
me nto; senti-m verdadeira-
11ente feliz por encontrar, em
fim , ne ta terra que me erviu 
'Ie berço, uma a lma genero a 
ｾｵ･ Ｌ＠ compenetrando-se do sa
ｾｲ ｡､ｯ＠ dever de g ratidão, não 
"C[ueceu a memoria do ｳ｡ｵｾ＠
!oso ca th arine n e flue cons(.\-

eut n vIsinhOa. 4e
J"'1on trando-os A luz clariVi
dente da verdade. 

Sensibilisou :ninh'alma de 
cathorinense e torlos os meus 
conterraneos, ao depararf>m 
com aquella notki?, reconhe
ceram, por certo, que não fi· 
zeram bem deixando no olvi
do aquelle dia, em que todos 
tinham p0r ､ｾｶ･ｲ＠ de f01harem 
petalas de flores . obre o tu
mui o do illl' trf' mI.Jrlo 

A li, lo di.;;tindo r.ili-
I cU flli t I digna, muito no-
hr, "l'l1t'rar a memoria dos 
ｾ ｵ･＠ morrt>ram pelo nosso bem, 
homenageai-a, é um dever 
que' ninguem deveria esquecer 

Ohl que allivio immenso, 
que satiifação enorme não ex· 
perimentou a aim .. d'aquelle 
bondo o vf>lhinho, ouvindo o 
illustre militar dizer dOS seus 
filhinhos extremecidos «V é
de:, meu filhos,aqui rep(luZam 
Uii ' antos re tos de um dos 
vulto mais proerAinentes rle 
no sa historia.. Elle fO I gran
de e grande sei á a lia me
moria, porque elle foi um 
strenuo luctador, escudado na 
JUf:tiça, em prol de nossos di
reitos ... » 

Esqueçamos de tudo, mas 
o que não devemos e ｱｾ･｣･ｲＬ＠
o que não devemos deixar é 
de venerar a memoria d'a
quelle:, que no foram caro . 

Cun. elheiro Mafra deve vi· 
ver sempre na memona c!e to
dos os catharinen e. E a 
110 a mocidade. em vez de 
empregar o _eu tempo em COl
. ti futeis, deve encher- e de 
amor pela no ｳｾ＠ ｴｲｾ､ｩ￠ｯＬ＠ e 
venerar a memOria II aquelles 
que oubt>ram ele\'ar bem al
to o nome de no a terra . 

A VERSARIO. _. A 2( 
do mn fiodo rel&rjou leU aooi· 
Vf'Ntrio natalicio a Eama. Snr •. 
D. l!aria Augusta de Ccrqueir:t 
Conct"içllo, esposa do nosso con
terr:1I1('0 Sr. Cel. Francisco de 
Borj3 Conceição. 

A virtuosa senhora nasceu, 
nl'sta capital, justamente no dia 
em que o então tenente Con
ceição, com quem veio a con
sorciar-se, tomava parte na me
morllvel batalha de Tuyuty. 

Nossa!> felicitações. 

Consorciaram-se, em Porto 
Alegre. em Maio ultimo, as gen
tis senhori as Mariana e Marina, 
qUl"rub:. filhas do nosso iIIustre 
conterraneo sr. CapiUio de mar 
e guerra Francisco Agostinho 
de ｾＧｯｵｺ｡＠ e Mello. 

P drabens. 

Fl'slejoll hontem seu ｡ｮｮｩｶ･ｲｾ＠
sar.o 1l<.l<tlicio o Sr. Antonio 
Quirillo .\ l\'cs Jos Santos. fune
ciollario postal. 

Ao jm en ;;nniversariante, a 
quem "O lmparciab) deve Ｘｳｳｩｾ＠
gnalados serviços, apresentamos 
Il V ｳＨＩｾ＠ cumprimentos. 

Atrevimento 
o presidente do Club 5 de 

Novembro, do Estreito, teve o 
atrevimento de vc:dar o ingresso 
na séde d'aquella sociedade. 
quando alli se realizou um baile, 
110 mez passado, a di\·cfliOs so
cios do Tiro, declarando quc 
«gente fard:1da)) não podia en
trar. 

Contra o impatriotico proce
dimento d'esse individuo,que ig
nora que nu {(gente fardada. le
mos os delcnsores da patria, la
vramos o nosso vehcmente pro
testo. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ｉｍｐａｒｃＺＺＮＮｉＺＮＺａｾｌ］Ｍ _______ .,.... 

A Noite, o manto de viuya e,' Iga 
Que sobre a Terra apathica fluctua. 
Â alma de Eólo, pela estrada nú.l, 

obre o ginete de um tutio cavalga ... 

Redonda e brnnc3, o firm3mento galga 
Em !:>ubtil a<;cenç,io, a Deu a-Lua 
Que, orgulho 'a, talvez, da grap M13, 

Ostenta uns nobre ares de fidalga. 

Longe, marulha, em convulsi \ 3S ondas, 
O lar que ú Praia gelida e dormente 
)scú!a as fórmas alvas e reoondas. 

E desta noile sob o luar albente, 
Lenbro a Phrinés,a" So phos, as Giocondas ... 
Desço do Sonho o borotbro silente ! .. . 

Archimimo Lapagesse. 

Hontem, com moguo e dór lerr..bras- le ogora? 
Eras moça, er JS rica, erns formo a, 
PaSS;lyaS junto a mim, perdão enhora ! ... 
Indifferente, altiy<'l, desdenhos.1. 

ｾｦ｡ｳ＠ quol rijo tufão que, espaço afóra, 
Leva comsigo a petalas da rosa, 
ａｳｾＺｭ＠ tt u brilho c esplendúr de OUtl 'ora 
A desgraça levou, mulher vaidosa. 

Hoje vejo-te pobre, envelhecida, 
ｾｉ｡ｬ､ｩｺ･ｮ､ｯ＠ a existencia, a negra, ida, 
ｾｉ｡ｬ､ｩｺ･ｮ､ｯ＠ o presente :!margurado 

E então ao:ver-te a<,sim, digo cuntente: 
.Jú n10 pa , sas 101' mim indifferente, 
All.va e desdenhosa. Estou yingado ! ... 

Cannasvieira, Maio de 1916 

Geraldino Azevedo. 

PEROLAS 

ｑｾ｡ｮＮ｡ｳ＠ I.grimas brotaram de a1et1rl4l 
Quantos jubllos nasceram de 

(F. de Castdbo) 

Hoj e que é roto o peregrino laço, 
QUl' ao teu coração o meu unira, 
Sinto-me ､･ｾｦＮｴｬｬ･ｬＧｩ､ｯＬ＠ fral'o e lasso 
1\1os l'anto assim n dedilhar a Iyra: 

Em noites de luar, quando sUflpira 
A brisa doce e tlleigJ pelo espaço 
Tu es a lua que ｳＧｾｳｰ･ｬｨ｡＠ c mira 
])0 IJgo crystn ll ino no regaço •.• 

-Eu sou um cysne olhan do duas vidas 
Que se C0nS0l11e111 ll 'a.lcill e no ､･ｳｧｯｳｴｾﾷ＠
Que no abysmo da dOr ｪ｡ｺｾＧＱＱｉ＠ sentidas, ' 

Este Ingo é de pero las com post.., I 
E!.tas pcr'Ias S[1O hgnll1as doridas 
Rolando sobre as rosas de teu rosto I ... 

João Melchiades de Souza, 

Fpolis, 5-16 

Esrerança Morta 
A' gentil scphormha Othllia 

l' este soifrer qUIi me acnbrunha e mata, 
C aos pOUCGS rouba a unica esperança, 
ｾｯｳ＠ ultimo,> acordes da onata 
ｾｉ･ｵ＠ peito canta e de canlJr não cansa, 

E neste mar tempestuoso -a Vida, • 
Eu vou singrando el11 meu batel-a 
Tcndo <.'111 minh'all11,l, triste (' dolorido. 
A cicatriz de uma ferida immensa I 

E vou buscando o porto da Desgraça, 
Lioando sempre o fé! da negra ｴ｡ｾＧ｡Ｌ＠

Emquanto a dór em minhas veias corre 

Como é tristonho ver-se um ente em pranto 
1 'Q<; ultimus acordes do scu canto, 
Dandú adeus li eSpt'rallç'a que lhe morre I, 

Nicolall Nagib Nahas, 

14-5-916 
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